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		 Veja quem ganha e quem perde com o novo fator

O fator previdenci�ário, �índice que reduz o benef�ício de quem se aposenta jovem, foi corrigido neste m�ês.

Para alguns segurados, essa �é a hora de refazer as contas e calcular qual �é a melhor hora para se aposentar.

O Agora consultou o especialista em c�álculos previdenci�ários Newton Conde e mostra exemplos de quais benef�ícios ter�ão

desconto ou aumento com a nova tabela do fator.

Existem casos que j�á d�á para saber se o segurado deve parar de contribuir e se aposentar.

"Quem receber�á um benef�ício pelo m�ínimo (R$ 545) nunca perder�á [com a mudan�ça no fator], pois o segurado n�ão pode ter

seu benef�ício reduzido.

Por conta da legisla�ç�ão, o valor n�ão poder�á ser inferior ao m�ínimo.

Assim, ele pode at�é solicitar a aposentadoria com uma idade baixa, pois n�ão ser�á afetado", afirma o consultor. Fonte: Agora SP  

�   O clima est�á tenso? Fale com seu chefe reservadamente e resolva o problema

S�ÃO PAULO  � Se o clima no trabalho n�ão anda nada favor�ável e as coisas raramente saem como o profissional espera, �é

hora de se encher de coragem e chamar o chefe para um bate-papo reservado. Mas aten�ç�ão! Nesta ocasi�ão �é preciso cuidado

redobrado, pois requisitar a aten�ç�ão de um gestor estando tomado por frustra�ç�ões ou emo�ç�ões exacerbadas pode

comprometer, e muito, o rumo da conversa. Por isso, manter a calma �é a melhor solu�ç�ão.

De acordo com a consultora de Planejamento de Carreira da Ricardo Xavier Recursos Humanos, Karla Mara Alves de Oliveira,

demonstrar sinais de exalta�ç�ão pode gerar uma repercuss�ão negativa para o trabalhador, comprometendo n�ão apenas a

avalia�ç�ão do profissional diante do supervisor, mas tamb�ém suas poss�íveis reivindica�ç�ões.

 �O funcion�ário deve agendar um hor�ário com seu superior e se preparar para debater os problemas que o afligem,

especialmente quando o mesmo tiver um gestor de temperamento dif�ícil �, explica Karla.

Para ela, a prepara�ç�ão se faz fundamental para garantir o sucesso de uma empreitada.  �Se o profissional for respeitoso e

honesto em suas reivindica�ç�ões, as chances de ter um retorno positivo ser�ão enormes, se ele tiver um bom l�íder �, garante.

O lado negativo

Mas como nem sempre �é poss�ível assegurar que as conversas ser�ão 100% positivas ou mesmo que os gestores ser�ão

excelentes l�íderes, �é preciso estar preparado para o lado negativo dessas conversas reservadas. Isto porque, ao chamar um

superior para expor os problemas que t�êm encontrado no trabalho, �é poss�ível que ele n�ão goste nada do que for exposto.

 �Em uma discuss�ão de ass�édio moral, por exemplo, o gestor pode pegar 'birra' do trabalhador e o feedback pode ser negativo.

Por isso, �é bom que o profissional esteja preparado para quaisquer tipos de retorno, mesmo que eles n�ão sejam os mais

positivos �, diz Karla.

O que fazer?

Nestes casos, os profissionais que n�ão tiverem suas reivindica�ç�ões salariais, pessoais e profissionais atendidas por seus

superiores imediatos devem recorrer ao departamento de Recursos Humanos. Lembrando que tal a�ç�ão apenas deve ser feita caso

o gestor n�ão possa realmente atender as necessidades do profissional.
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 �O ideal �é que os trabalhadores evitem pular a hierarquia da empresa ao pedir solu�ç�ões de problemas, pois isso pode

parecer desrespeitoso com os profissionais da companhia. Falem com o superior imediato e, ap�ós essa etapa, com o diretor. Se

nada disso resolver, a�í sim, a recomenda�ç�ão �é informar o departamento de Recursos Humanos �, orienta Karla. Fonte:

Infomoney �   INSS VAI CONCEDER AUX�ÍLIO-DOEN�ÇA SEM PER�ÍCIA 

Aux�ílios-doen�ça com afastamento de at�é 60 dias poder�ão ser concedidos, sem a realiza�ç�ão de per�ícia m�édica?

Lecy; - O novo modelo de concess�ão de aux�ílio-doen�ça, sem per�ícia, para afastamentos de at�é 60 dias, come�çar�á a ser

testada no ano que vem para valer em todo o pa�ís em 2013.

Hoje, o exame �é obrigat�ório em todos os afastamentos superiores h�á 15 dias. A proposta, apresentada no Conselho Nacional de

Previd�ência Social, em Bras�ília, vai tirar a per�ícia da maioria dos casos de doen�ça ou acidente.

Dever�ão ser beneficiados com a elimina�ç�ão do exame os segurados que sofrerem pequenas fraturas, passarem por cirurgias ou

por um p�ós-operat�ório ou estiverem com alguma doen�ça infecciosa.

E quais os requisitos que o segurado deve ter para que o aux�ílio-doen�ça com afastamento de at�é 60 dias seja concedido sem

per�ícia m�édica?

Lecy: - Ser�ão beneficiados com o novo modelo de per�ícia os segurados obrigat�órios (empregado, contribuinte individual, avulso,

dom�éstico e segurado especial) que contarem com, no m�ínimo, 24 contribui�ç�ões ininterruptas anteriores ao requerimento do

benef�ício por incapacidade.

O segurado ter�á ainda que possuir atestado eletr�ônico no sistema emitido, no m�áximo, h�á 30 dias da data do requerimento.

 �A Dataprev est�á desenvolvendo o atestado eletr�ônico e o m�édico assistente poder�á baixar o sistema diretamente da

internet �

Tamb�ém est�á sendo elaborada uma Tabela de Repouso com os per�íodos m�édios de afastamento de cada doen�ça, com base

na Classifica�ç�ão Estat�ística Internacional de Doen�ças e Problemas Relacionados �à Sa�úde ou seja o (CID 10).

 Ap�ós conclu�ída, a tabela ficar�á dispon�ível para consulta p�ública durante um m�ês. A concess�ão do benef�ício sem per�ícia

obedecer�á �à Tabela de Repouso por CID at�é o limite de 60 dias. No entanto, o m�édico assistente poder�á indicar um per�íodo

inferior ao da tabela ou aos 60 dias. INSS Jorge Caetano Fermino 
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